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Introdução 

Como parte de uma pesquisa que estendeu-se de fevereiro à julho de 2010 na Hemeroteca Municipal de Sevilha (Espanha), o presente trabalho analisa a cobertura política dos mais influentes jornais espanhóis durante cinco eleições presidenciais desde a retomada das eleições diretas no Brasil. O objetivo é, justamente, analisar e entender como é construída a imagem do presidente brasileiro Luiz Inácio Lula da Silva e questionar a representação da identidade brasileira no exterior. De uma forma geral, atribuiu-se, aqui, considerável importância ao olhar europeu sobre estas questões, tendo em vista a relação histórica de dominação cultural e econômica destes países sobre o Brasil.

Metodologia

A pesquisa observa as matérias divulgadas pelos dois jornais na seção internacional, analisando seu discurso a partir de uma óptica interdisciplinar. Da mesma forma, baseando-se em Kellner (2000), busca-se inserir a cultura, a sociedade e os sistemas de representação em termos de relações de poder, dialogando com os conceitos de Hegemonia e Superestrutura a partir de Gramsci (1984). Neste sentido, pretende-se entender como a imprensa espanhola reproduz a imagem da política e da sociedade brasileira, problematizando a questão da identidade, a partir dos conceitos de Hall (2000). O trabalho discute, desta forma, a mitificação da realidade brasileira e, também, do atual presidente brasileiro Luiz Inácio Lula da Silva, tomando como referência o conceito de Mito para Barthes (2000). 

Resultados e Discussão

Ao longo da construção deste trabalho pudemos trabalhar duas hipóteses que, em determinado momento, interligam-se na tentativa de entender as novas formas de representação da identidade pós-moderna. Em primeiro lugar, a partir da análise da cobertura política dos dois jornais, contatou-se a mitificação da imagem do presidente brasileiro Luiz Inácio Lula da Silva. Quanto à identidade brasileira, alguns estereótipos são deixados de lado, ao menos neste caso, dando lugar à análises mais profundas da realidade do país. Porém, a cultura nacional, por sua vez, segundo o olhar estrangeiro, ainda é vista a partir da pobreza.  

Considerações Finais

O mito do presidente-operário, oriundo da classes trabalhadora, paternal e simpático, pôde ser percebido nos dois jornais, embora esta representação seja mais evidente nos textos do El País. O El mundo, por sua vez, apesar de alimentar o mito, utiliza menos adjetivações e centra sua narrativa na figura do candidato conservador Geraldo Alckmin. Desta forma, podemos constatar, também, a divergência ideológica que constrói-se no seio dos aparelhos privados de hegemonia do Estado. Além disso, parece pertinente e razoável afirmar que aos poucos o Brasil é enquadrado no contexto internacional como um país em vias de desenvolvimento.
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